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Com o objetivo de avaliar a influência de tipos de bandeja e idade de
transplantio das mudas de alface americana (Lactuca sativa L.)
conduziu-se um ensaio no período de março a junho de 2002 no
município de Três Pontas, MG. Utilizou-se o delineamento
experimental em blocos ao acaso em esquema fatorial 3 x 5,
compreendendo três tipos de bandejas (128, 200 e 288 células) e
cinco idades de transplantio (22, 26, 30, 34 e 38 dias após a
semeadura) com repetições. Mudas produzidas em bandejas com
128 células e transplantadas com 38 dias de idade apresentaram
maior massa fresca e seca, número de folhas e altura de plantas. A
maior produtividade comercial foi obtida com as mudas produzidas
em bandejas de 128 células, seguida da bandeja com 200 células,
sendo o pior desempenho apresentado pelas mudas produzidas em
bandejas com 288 células. A idade de transplantio das mudas variou
em função do tipo de bandeja utilizado, podendo as mudas ser
transplantadas a partir de 22 até 38 dias da semeadura quando se
utilizar as bandejas com 128 e 200 células, com preferência para os
períodos menores (22 a 30 dias). Para a bandeja com 288 células, as
mudas devem ser transplantadas mais tardiamente, aos 38 dias da
semeadura.
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